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  Prefácio


  O mundo das águas abertas é uma grande bolha. Ana Mesquita entrou nesta bolha buscando uma aventura que lhe permitisse conhecer-se a si mesma, enfrentou todas as dificuldades e emergiu como uma heroína cheia de conhecimentos para compartilhar.


  Este livro é a história de uma atleta que viveu experiências extremas, comparáveis apenas à escalada do Himalaia. De fato o Canal da Mancha é considerado o Everest da natação mundial. Em seu processo de preparação física e mental, Ana estendeu seus limites até onde sequer imaginava possível, tanta escuridão teve que atravessar que uma luz mais forte iluminou seu interior convertendo sua travessia em uma experiência mística. E como resultado prático desse processo, passou a fazer parte de um seleto grupo de cerca de 600 atletas que tiveram sucesso em atravessar o Canal, entre aproximadamente 6000 que já tentaram, e estabeleceu um recorde latino-americano, nadando as temidas 19 milhas náuticas que separam a Inglaterra da França em nove horas e quarenta minutos.


  A morte da grande nadadora brasileira Renata Agondi nas águas do Canal da Mancha em 1988 significou um peso extra, já que se enfrentava o medo da repetição da história. Nesse contexto, Ana viveu suas experiências com a firme convicção de vencer seu desafio pessoal. Criada no interior de São Paulo, décima filha de uma família de doze irmãos, com uma educação fortemente religiosa, projetou nessa façanha toda a fé e o amor que recebeu. Apaixonada por tudo que faz, viveu a travessia mais com o coração do que com a cabeça ou com os músculos. Com essa mesma paixão conta agora a história e a revive com toda intensidade, dando ao leitor a oportunidade de tornar-se participante de sua aventura.


  Claudio Plit


  Claudio Plit é cinco vezes campeão mundial de natação em águas abertas e foi eleito, em 1990, nadador da década pelo Cannon (Konex) Institute. Atualmente dedica-se à sua escola de natação em Mar del Plata, Argentina.


  1.


  Quando comecei a treinar para a travessia do Canal da Mancha ele era um bicho de sete cabeças. Eu pensava: se conseguir atravessá-lo será algo significativo, uma história para contar para meus filhos e netos, sobre como alguém pode se colocar diante de um desafio que parece inatingível e superá-lo. Acontece que fui treinando e me preparando e o Canal continuava parecendo monstruoso, até que cheguei na França. É curioso como tudo fica parecendo fácil depois que se consegue. Quando alguém me perguntava como era possível nadar tantos quilômetros, tantas horas, eu respondia que de fato não era difícil, qualquer um seria capaz. Explicava que nadar, depois de muito treino, passava a ser um movimento tão natural quanto andar. E qualquer pessoa com boa saúde seria capaz de caminhar dez horas se precisasse ou quisesse.


  Mas o tempo passou e voltei a levar uma vida quase sedentária. Depois de alguns anos, estando muito fora de forma, um dia resolvi dar uma nadadinha. E, não sei bem por que motivo, fui à piscina externa do clube, apesar do verão ainda não ter chegado. A água estava fria. Não realmente fria, talvez por volta de 20o. Mesmo assim, depois de nadar apenas meia hora, saí da piscina tremendo de frio e bastante cansada. Demorei bem uns cinco minutos para parar de tremer. E, de repente, compreendi porque as pessoas se espantavam. Eu mesma me peguei pensando: “a que ponto de condicionamento podemos chegar, como é que eu pude atravessar aquele Canal?!”. De repente passei a revalorizar o que tinha feito.


  Recomecei a nadar, mais para tentar manter a sanidade mental do que para qualquer outra coisa. Cada vez que eu saía acabada da piscina lembrava dos treinos que era capaz de fazer anos antes e me espantava. Um dia, minha filha estava remexendo nas fitas de vídeo quando encontrou uma com algumas entrevistas que saíram na época da travessia. “O que é isso, mamãe?” Expliquei que era da época em que eu tinha sido nadadora, que tinha aparecido na televisão e estava gravado naquela fita. Ela quis ver. Ficou muito impressionada. Fez-me um monte de perguntas, muitas das quais eu já tinha ouvido dezenas de vezes de outras crianças e mesmo de vários adultos. Depois contava para todo o mundo a história, lá do jeito que ela entendeu. Então resolvi escrever, cá do jeito que ainda me lembro, para que minha filhoca possa, quando crescer, compartilhar comigo esse momento rico da minha vida, que só perde em importância para o tempo em que ela chegou. E, quem sabe, contar mesmo a história para meus netos.


  Quando comecei a escrever percebi que, à medida que ia contando a história e me lembrando de um tempo em que era muito mais alegre, forte, cheia de sonhos e de esperança, ia recuperando um pouco dessas coisas. Lembrando, voltava a sonhar. Sonhando, ia ganhando força de novo. E alegria, e esperança. Fiquei pensando que contando a história talvez pudesse dar à minha filha muito mais do que apenas a história. Tomara que eu possa realizar mais esse sonho.


  23 de setembro de 1993


  Comecei a nadar, finalmente! Atiro-me na água gelada, às cinco e meia da manhã, em meio a um silêncio sepulcral, vendo tão poucas luzes, sentindo um medo difuso e profundo, uma ansiedade enorme paralisando o peito, mas estou feliz. E não feliz assim como num dia qualquer. Feliz como acordar no primeiro dia de férias na praia e abrir a janela para uma manhã linda de céu azul. Ou como, criança, acordar no domingo de Páscoa e correr para o jardim procurar os ovos que o coelhinho escondeu. MUITO feliz!


  Quando se cai na água ela está a dezesseis graus, assim que se tira o rosto d'água, vem aquela inspiração profunda, meio assustada, irresistível. É bom para quebrar a paralisia que a ansiedade causa. Então, nas primeiras braçadas, o frio é dolorido, principalmente na cabeça, mas, por dentro, a musculatura está meio enrijecida, como se estivesse anestesiada. Comecei nadando para trás, porque o regulamento diz que a saída deve ser a 
pé enxuto. Logo ali em cima, quando eu disse que finalmente começara a nadar, o começo estava muito perto do final, mas agora ele está ficando um bocadinho mais longe. Quase nada, por que o que são cem ou duzentos metros para quem pretende nadar trinta e tantos quilômetros? Mas nadando assim, na direção contrária ao meu objetivo, comecei a pensar nos porquês. 
Durante os dois anos da minha preparação, ouvi inúmeras vezes a pergunta que para mim soava tola e, depois de um tempo, irritante: Por que atravessar o Canal da Mancha? Oras, eu simplesmente precisava atravessar o Canal. Havia, evidentemente, toda a história que mais ou menos explicava como eu tinha passado a precisar fazer algo tão esquisito, mas ela não me parecia tão importante. Afinal de contas, como escreveu o Maurício Simões naquele seu livrinho maravilhoso, “por que deveria haver algum motivo?”.


  2.


  As pessoas me diziam: atravessar o Canal da Mancha, tudo bem, mas nadando? Vá de barco, ou então de avião. Espera um pouquinho, o túnel está quase pronto, vai dar até para atravessar de trem. Essas eram as bem humoradas, que não me irritavam de fato. Outras perguntavam apenas se eu ganharia muito dinheiro se conseguisse atravessar. Ouviam, atônitas, que a travessia era um brinquedo um bocado caro, e que eu não tinha notícia de um nadador sequer que tivesse enriquecido com águas abertas, embora alguns realmente bons – não era o meu caso, para ser sincera – conseguissem tirar seu sustento da carreira. Ficavam pasmas: se não dá dinheiro, por que, então?


  Ganhar dinheiro é uma excelente motivação para muitas coisas na vida, mas, definitivamente, não é a única. Se eu conseguisse ganhar dinheiro com a natação, tanto melhor. Provavelmente continuaria nadando por muito tempo e me consideraria uma grande privilegiada, vivendo daquilo que gosto tanto de fazer.


  Talvez a questão não seja apenas essa. O exercício físico está associado a sacrifício, sofrimento. As pessoas que malham são bem compreendidas quando estão pagando o preço por um corpo escultural. Atletas, todo mundo entende, desde que ganhem dinheiro, ou esperem ganhar, se conseguirem uma boa performance. Mas eu treinava cerca de quatro horas por dia, seis dias por semana, e estava cada vez mais gorda. Tinha que me entupir de comida, uma das coisas mais difíceis da preparação, para ganhar proteção contra o frio – o tecido adiposo é um ótimo isolante térmico. Além disso, sabia que nadar maratonas nunca dava dinheiro. Diante de tudo isso, algumas pessoas concluíam que eu era masoquista, o que não é verdade.


  Quando estou no meio de um treino duro, extenuante, aquilo não me dá prazer, evidentemente. Mas a sensação de conquista a cada prova superada, a cada melhora de performance, é indescritível. E nadar é gostoso, uma espécie de terapia. Inúmeras vezes entrei na piscina profundamente desanimada, sem acreditar em mais nada, como se tivesse o peso do mundo sobre as costas. E saí dela leve, como se os problemas também flutuassem. Problemas são reais ou imaginários, graves ou simples, tudo isso sempre depende, em parte, da atitude e do ponto de vista de quem os enfrenta. E, de alguma forma, nadar me ajuda a enfrentar os meus.


  Então vou tentar explicar, de uma vez por todas, porquê atravessar o Canal da Mancha a nado. A ideia, quem plantou foi o Agenor Ribeiro Netto. Ele era meu técnico no Rio Pardo F.C. Ganhou o apelido de Gegê Bombril, porque tinha mil e uma utilidades: técnico de natação, músico, coordenador da banda-mirim, diretor do Departamento de Esportes e Cultura do município, professor universitário. Hoje em dia ele é maestro (diplomado!) e vive da música. Mas, naquele tempo, além de técnico (com diploma de educação física e especialização), também fazia as vezes de motorista, cozinheiro, psicólogo, 
enfim, o que fosse preciso. Para seus atletas, era também um amigo, meio pai e, em algumas ocasiões, meio fera, mas esse era seu pior papel.


  Pois bem, o Agenor tinha sido técnico da Key France, nadadora paraibana que foi a primeira brasileira a atravessar o Canal da Mancha. Ele não se cansava de nos contar a história dela. Contava como ela tinha começado a treinar sozinha, por conta própria, no mar, depois de ler a história de um nadador que atravessou o Canal da Mancha. Como era obstinada e incansável. Contava de quando tinha acompanhado um treino dela, de catorze horas, em pleno inverno na represa de Caconde, interior de São Paulo. E, às vezes, propunha-me bem diretamente: você tem muita resistência, por que não atravessa o Canal?


  Falava assim mesmo, como se fosse só resolver e atravessar. Depois, se eu deixasse escapar certo entusiasmo, acrescentava: você teria que engordar uns dez quilos, aumentar o volume de treinamento para uns dez mil metros por dia, treinar aos sábados, fazer uma adaptação à água fria... Aí eu descobria que talvez me faltasse um detalhe: a obstinação.


  O que mais me apavorava era o frio. Imaginava ser quase impossível suportar cerca de doze horas se a água estivesse 
a quinze graus, como seria de se esperar. Só quem já caiu numa piscina (ou noutra água qualquer) nessa temperatura tem idéia do que estou falando. A maioria das pessoas toma como base 
a temperatura ambiente de uma noite de outono e conclui que, afinal, não é tão frio assim. Mas a água é melhor condutora de calor e a sensação térmica dentro dela é completamente diferente da do ar. Quinze graus é MUITO frio!


  Então eu desanimava e ficava tudo por isso mesmo, até dali algumas semanas, quando ele começava de novo com as histórias. A idéia não decolava principalmente porque, apesar do Agenor achar que eu tinha tudo para encarar o desafio, eu não acreditava. Toda vez que ele nos levava para nadar alguma prova de águas abertas, eu abandonava. Morria de medo. Medo de tubarão, de caravela, de me enroscar em alguma coisa, de ser atropelada por um barco, de perder o rumo – e como eu perdia! Em algumas ocasiões, acho que o medo tinha mesmo razão de ser. A segurança das provas que a gente nadava (ou, no meu caso, tentava nadar) naquela época era muito precária. O caso mais absurdo de que me lembro aconteceu numa travessia no Guarujá. A prova teve saída no Tortuga Clube, na praia da Enseada, e chegada na praia das Astúrias. A largada atrasou mais de duas horas. Houve muita discussão em relação à segurança da prova, pois havia apenas dois barcos a motor e meia dúzia de caiaques para mais de 160 nadadores. O Agenor decidiu alugar um caiaque para dar um reforço, estava preocupado, embora não deixasse transparecer. Quando foi dada a largada já estávamos todos cansados de esperar, sem contar o fato de que tínhamos nos alimentado cedo demais...


  Eu comecei a nadar e não demorou para que passasse ao lado da primeira caravela. Um pouco mais adiante vi outra e depois mais outra. Fui ficando com tanto medo de me enroscar em uma delas que mal conseguia nadar, sempre olhando para frente. Quando o pavor cresceu tanto que eu resolvi – de novo – abandonar, tentei achar um barco de apoio que me levasse dali. Demorei um pouco, mas consegui gritar para um rapaz de caiaque que estava fazendo o apoio e ele veio até mim. Mas quando eu disse que queria abandonar ele falou: “eu não tenho como te levar, vai nadando até a praia”. Então eu fui, e chegando à areia, não sei em que praia, tive que caminhar até Astúrias, onde estava montado o circo da chegada. Imaginem se eu estivesse passando mal, realmente precisando de ajuda?!


  Mas o mais absurdo ainda estava por vir. Os nadadores foram chegando, tendo nadado a prova toda ou não, pela praia ou pela água, muitos bastante queimados. Ficamos então sabendo que havia uma maré extraordinária de caravelas. Um nadador chegou carregado, em tetania, tamanha a extensão do seu corpo que havia sido atingida. Esse, aliás, é o grande perigo das caravelas. Ao contrário das águas-vivas, que fora a dor das queimaduras não oferecem grandes riscos, a caravela tem um veneno paralisante e, dependendo da extensão das queimaduras e da sensibilidade da pessoa, pode provocar tetania. Mas o nadador foi socorrido a tempo e medicado, não havendo nada de mais grave. Só que todos os nadadores chegaram, menos uma, a Lúcia, nadadora nossa do Rio Pardo F.C.. O Agenor chegou e, ao conferir se estávamos todos ali, deu por falta dela. Ele conta que até hoje se lembra do número da Lúcia naquela prova, sessenta e sete, o número que ele mais procurou na vida, no espeto de chegada. Estava ficando desesperado. Ele era sempre muito alegre e brincalhão com tudo, e quando eu o vi discutindo com o diretor da Federação, comecei a perceber que a coisa era muito grave.


  Já estavam começando a recolher os barcos de apoio e o Agenor dizia: “mas e a minha nadadora?” “Deve estar chegando...” “Não, eu a treino, a conheço, sei em que ritmo ela nada, já devia estar aqui há muito tempo!” Enquanto o Agenor discutia com o diretor da prova, que tentava tranquilizá-lo, chegou o último barco de apoio anunciando que não havia mais nenhum nadador na água. Alucinado, o Agenor foi pedir que os barcos 
a motor, que eram dos bombeiros, voltassem imediatamente para a água em busca da Lúcia. Mas o chefe dos bombeiros disse que já tinha dado sua hora e seu trabalho tinha terminado. “É de uma vida humana que estamos falando, como é que você diz que seu trabalho terminou?” – o Agenor disse. “Não tenho gasolina” – o bombeiro respondeu. Saíram o Agenor e o diretor da Federação, que a essa altura já estava assustado também, atrás de combustível. Mas quando voltaram o bombeiro recusou-se de novo a sair em busca da Lúcia. Resolveram ligar na Capitania dos Portos, o Agenor já começava a chorar, imaginando 
o pior, quando a Lúcia chegou, trazida de moto por um surfista que a ajudou quando ela ia chegando... na praia do Tombo! Assim que viu o Agenor e se tranqüilizou, desmaiou de esgotamento. Ela tinha se perdido, saído da rota da prova sem que ninguém do apoio se desse conta, nadado aproximadamente nove quilômetros a mais do que a prova, por uma área de correntes perigosas e chegado numa praia ótima para surfe, 
mas não tão própria para natação. E, para o bombeiro, sua missão estava terminada, pois era hora dele ir para casa e nadadores fora da área de prova simplesmente não eram de sua responsabilidade.


  Depois dessa prova, o Agenor escreveu cartas para a Federação e para o Corpo de Bombeiros – parece que chegou a ser instalado um processo administrativo para apurar a negligência – e decidiu que não nos levaria mais para as travessias. Mas, passado algum tempo, o pessoal da Federação telefonou para ele dizendo que tinham mudado o esquema e reforçado a segurança e a gente acabou voltando...


  Houve uma outra ocasião assustadora, mas ali o trabalho do apoio era sério. Foi na travessia do Rio Negro, em agosto de 1985. Eu estava nadando bem, apesar de ter descido demais o rio e agora estar percebendo que teria que subi-lo um pouco para chegar. Já dava para ver bem a chegada, não estava longe, quando um bote se aproximou e me pararam aos gritos, mandando que eu subisse. Eu respondi que estava bem, muito perto e não queria parar. Responderam-me: “está vindo uma tempestade feia, se você não subir agora não nos responsabilizamos pela sua vida”. Pareciam mesmo assustados. Decepcionada, dei a mão para o rapaz e subi no bote. Em seguida eles foram recolher a Gê, amiga minha lá do Rio Pardo, que também não queria sair e ouviu a mesma advertência. Já estava começando a ventar forte e o rio ficou tão movido que tiveram que jogar uma corda para ela segurar e puxá-la para o bote, pois não conseguiam fazer a aproximação. Dali nos levaram para um barco grande da marinha onde imediatamente recebemos ordem para colocar coletes salva-vidas. Na tormenta que se seguiu vimos que, de fato, não dava para nadar naquelas condições. Eu não imaginava que um rio pudesse ficar daquele jeito. Verdade que tendo, naquele ponto, cerca de oito quilômetros de largura, a área é considerável, mas foi uma apavorante surpresa ver o tamanho e a fúria das ondas que se formavam e como aquele barco chacoalhava. De todas as provas que abandonei, foi a que me fez sentir mais frustrada, porque eu já me via perto, porque quando parecia estar finalmente superando meu medo paralisante veio alguém para me dizer que o perigo era real e porque eu tinha viajado muito longe e não queria de jeito nenhum fracassar de novo. No ano seguinte voltei lá e, finalmente, consegui completar minha primeira prova.


  Também foi em Manaus, na minha terceira e última travessia do Negro, em 1987, que pela primeira vez participei de uma prova sentindo que estava nadando bem de verdade. Tinha tomado certo gosto pela coisa, aprendido a controlar o medo e já não abandonava mais as provas. Estava ganhando experiência e treinando forte, bem motivada para voltar ao Rio Negro. Mas queimei o pulso e os dedos esquentando demais uma cera de depilação e soltando o vidro – que se quebrou – no susto. A queimadura foi bem séria e a dermatologista me proibiu de nadar por, pelo menos, dez dias. Faltavam doze para a prova. Eu não me conformava. O Agenor me consolou dizendo que eu vinha treinando muito e um descanso me faria bem e me convenceu de viajar, mesmo sem acreditar muito naquela conversa. No dia da prova a lesão ainda estava bem feia e a Teté, que era a técnica auxiliar que tinha viajado com a gente, fez um curativo, principalmente para proteger do sol. Nas primeiras braçadas o curativo já tinha começado a se soltar e em menos de dez minutos eu arranquei tudo – estava atrapalhando – e nadei forte. Estava muito leve, nadando fácil, gostoso e foi então que eu aprendi como é fundamental um bom descanso antes de qualquer prova importante. Outro fato digno de nota foi que no dia seguinte da travessia, para espanto meu e da Teté, a queimadura estava perfeitamente cicatrizada. Pensei que era porque eu tinha finalmente relaxado, mas algum tempo depois a Sô, minha irmã, leu qualquer coisa sobre microorganismos com propriedades cicatrizantes nas águas do Negro e eu achei que essa também podia ser uma boa explicação.


OEBPS/images/rosto.png
A TRAVESSURA
b0
CANAL DA MANCHA

ANA MESQUITA

@






OEBPS/images/0.png
B seote
Hon. Secrotary

Sunmybank
Alkham Valiy Rosd,
Folkastone, Kent.
criazEn
Tor: 0303892229

CHANNEL SWIMMING ASSOCIATION P

Preicnt Comdr, C. GERALD FORSBERG, 0.0.E., AN, (ia) {

3|
2,

s A4,

OBSERVER'S REPORT — SOLO SWIM
Name and Nationaity of Swimmer.... 1N YYAES QMMATA, (Beasic)
Ners g3 Netiomalty ot Trairertis G AR DRl ey (Q%zrmon)
Name of boat. MELErs Anams (AR spon R fARck £k crom er/ Bewccece

pior.. et BRrcusc

Ay otherparsons on el £ 5@ 1 ety (o aT

ot of star.... DOUER. ot Dwe RS AR 05230

Greasn A0V 2Tuas. e CReuwL
Type...LB0C )

Time of i watr Do O 3%, g of i watsr Dovr.. £ 2

sy yolsolso [sosofsofeo fso o] | ]

o V(19| W [N W[ [ [0

arscrion |1 {11 {2 (% [B]3[3]3[2

seaTomo. [ b1 64 |61 |61 [61 o1 b1 |60 61

Food taken on swim o st Foud taken on swim . g

& duration of stop. & duration of stop.

Ten - Hovey. 0602 20scc Meastouiy Biscust. 11-02. 308
Tea- Hovey, 0632 . 20séc. Tns Horzy. 11-30. 90sec
TeaHowey. . 0102 /D&C. Aza-Wowszy.. 1205 /5sec
Ten-Howzy 07-32. /S sic “ea- Honey. Qo 12-40 Dosec
///EAAMr 09-15  20s&c. Ten-Womsy 13:10. 30séc
Tea-Howiy buess. 03:02 305, lea-Mowey. . 13-33 .20s¢c
7ea - tonzy 04-%0. 10séc [/EA‘\—\MX&SCQ-T Jezlo 30.scc
7EA-Mowey  10-05 2S5sec Tea-Howzy Ke45  Loans

Paint of finishCPERANMEZ. Oste. 25737 AN Time.... L5212 Total Time... 0.5 4.0
! cortity that 1 accompaniad. IR OESRUITH, endete DRENT i IR
30 hat e s was ad b sccardance with the rues of the Asciation,
s R8uball
Oserer

Plsse complete Log on revers sde. o DA A5 AR







OEBPS/images/capa.jpg
36 Km
temp. da 4gua:16°C

A
DO CANAL DA/MANCHA

ANA MESQUITA

TEMPO:9h 40 min
RECORDE LATINO AMERICANO






